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GUIA DO UTENTE DO ÍNDICE DE SUSTENTABILIDADE E PAINEL DE INSTRUMENTOS 2.0  

[bookmark: _Toc441684518]Resumo do Índice de Sustentabilidade e Painel de Instrumentos 2.0

A sustentabilidade é uma parte integral das discussões em torno da tomada de decisão sobre investimentos do Plano Operacional do País anual (referido por COP, o acrônimo em Inglês). Para ajudar as equipes do PEPFAR  e respectivos parceiros do governo a tomar decisões informadas sobre o investimento em torno da sustentabilidade, a  S / GAC e um grupo de trabalho interinstitucional desenharam uma ferramenta para COP de 2015, o tal Índice de Sustentabilidade e Painel de Instrumentos (referido por SID, o acrônimo em Inglês), para avaliar o estado atual da sustentabilidade da resposta nacional ao HIV/SIDA em países do PEPFAR e monitorizar o seu progresso ao longo do tempo em cinco domínios (consolidados em quatro elementos para COP 16) e quinze elementos. O SID pretende:
1. Ajudar países a entender melhora a sua paisagem de sustentabilidade;
2. Informar as áreas prioritárias para investimento do PEPFAR nos países;
3. Servir de ferramenta diplomática de advocacia ou negociação para o diálogo com os seus parceiros do governo e órgãos homólogos multilaterais
4. Comunicar o progresso do controle sustentado da epidemia às partes interessadas externas
Agora, no seu segundo ano atuando como um fluxo de dados crucial para a planificação e a tomada de decisões do COP, o SID foi revisto e aperfeiçoado através dos esforços de uma equipe de desenho interinstitucional coordenado pelo/a Coordenador/a Mundial/no País de SIDA. A ferramenta atualizada, aqui referida pelo "SID 2.0", reflete os comentários recebidos da parte do pessoal da sede, especialistas no tema de grupos técnicos de trabalho interinstitucionais, o pessoal de campo, parceiros multilaterais e representantes da sociedade civil. Como resultado do processo de revisão, SID 2.0 representa uma medição melhorada e mais direcionada da sustentabilidade, e a implementação do COP 16 do SID 2.0 irá funcionar como linha de base para o futuro. Para um resumo das mudanças mais notáveis ​​em SID 2.0, consulte o Anexo A.
Este Guia do SID complementa o documento guia do COP 16 e fornece instruções detalhadas sobre como administrar o SID 2.0 às equipes PEPFAR. Para COP 16, espera-se que todos os países com Estratégia a Longo Prazo (LTS), com Assistência Técnica (TA) e Cooperação Técnica COP completem o SID 2.0 de forma participativa. Não se espera que os programas regionais completem o SID 2.0 para toda a região; no entanto, são fortemente encorajados a completar o SID para 1 a 2 países no âmbito do programa regional, dando prioridade aos países que representam a preponderância do financiamento regional do PEPFAR e/ou onde os fundos dos doadores para o HIV/SIDA já estão ou estão previstos para diminuir em breve.
As equipes devem organizar-se para completar o SID 2.0 até a primeira semana de Fevereiro para que os resultados possam informar a tomada de decisões para o Plano Operativo do País/Regional (COP/ROP 2016), incluindo a Revisão da Optimização dos Sistemas Operativos e de Orçamento (SBOR, o acrônimo Inglês) e o modelo que as equipes irão utilizar para determinar o apoio programático do COP/ROP 2016 e as intervenções a nível dos sistemas nas quais PEPFAR investirá para alcançar o controle sustentado da epidemia. Ou seja, SBOR serve como ponte entre os resultados do SID e o as decisões de investimento do COP16 em torno do apoio aos programas e das intervenções a nível dos sistemas. Informações e instruções mais detalhadas sobre SBOR podem ser encontradas no Guia da SBOR.
O SID 2.0 é uma ferramenta Excel. O Guia Excel do SID 2.0 inclui: (1) Instruções resumidas sobre como completar o Índice e o Painel de Instrumentos; (2) Um painel de indicadores geridos automaticamente; (3) Um conjunto de quatro planilhas por cada domínio compostas por uma série de questões/indicadores para cada um dos 15 elementos de sustentabilidade; e (4) Uma série de planilhas que contêm dados para os gráficos contextuais específicos a cada país apresentados na planilha do painel de instrumentos.
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O SID 2.0 mede quatro domínios e quinze elementos básicos necessários para o controle sustentado da epidemia, como se vê na Figura 1. Se qualquer um dos elementos não é sustentável, a epidemia pode estar em risco de retrocesso quando o país eventualmente deixa de precisar da ajuda externa. O SID 2.0 retém a maioria dos elementos do SID 1.0 com algumas adições e fusões, embora fosse ajustada a ordem na qual esses elementos foram organizados dentro da ferramenta. Cada domínio e elemento é definido dentro da ferramenta. Para uma descrição mais detalhada de como a estrutura de domínio e elemento foi revista a partir do SID 1.0, por favor, consulte o Anexo A.
Figura 1: Domínios (quatro) e Elementos (quinze) de Sustentabilidade









Nota sobre o Elemento 11: No elemento "Mobilização de Recursos Nacionais”, as equipes poderão observar um espaço reservado para um indicador que está em desenvolvimento que servirá para medir a capacidade de um país para financiar a sua resposta ao HIV. Este indicador crítico não está incorporado no SID 2.0 para COP 16, mas o espaço reservado é incluído para que as equipes tomem conhecimento que será adicionado na próxima edição, e, consequentemente, influenciará a pontuação deste elemento nos próximos anos.
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1. Planificação e Participação
O SID 2.0 deve ser completado antes da tomada de decisões do COP 2016. É importante reconhecer desde o início que os resultados do SID apenas refletem uma parte do valor da ferramenta: o processo para completar o SID e a análise e discussão que implica são tão importantes quanto os próprios pontos. Países que utilizaram um processo participativo para completar o SID 1.0 acharam que o diálogo dedicado ao exercício foi uma experiência positiva que foi recebida com entusiasmo pelas partes interessadas. Portanto, enquanto um processo participativo para o preenchimento do SID foi recomendado mas não exigido durante a COP 15, espera-se que as equipes PEPFAR envolvam diversas partes interessadas nos países para completar o SID como parte do processo do COP 16, reforçando que o SID representa uma oportunidade para todos os parceiros poderem identificar e priorizar conjuntamente as vulnerabilidades e os pontos fortes da resposta nacional, de forma a fazer avançar a meta compartilhada de sustentabilidade. Quando as equipes começam a planear a implementação do SID 2.0 para COP 16 devem tomar em consideração os seguintes fatores:
· Compromisso da Sede: Uma lição importante aprendida da implementação do SID 1.0 foi que o envolvimento desde cedo os homólogos de alto nível do governo parceiro pela liderança da Embaixada (ou seja, pelo/a Chefe ou Vice chefe de Missão) pode ser extremamente valioso para assegurar que o governo parceiro se sinta incluído desde o início, dissipando concepções erradas e enquadrando o SID como um exercício mútuo em vez de um "boletim escolar" imposto de fora. É crítico comunicar que o SID não determina o tamanho global da doação anual de recursos do PEPFAR num país; em vez, tal como referido anteriormente, pretende ajudar a identificar as prioridades e informar os investimentos do PEPFAR dentro deste conjunto de recursos.

· Papel da ONUSIDA: ONUSIDA Genebra pediu a seus escritórios nos países para dar resposta aos pedidos do PEPFAR para convocar o processo para completar os SIDs. As equipes do PEPFAR são fortemente encorajadas a fomentar o diálogos com seus homólogos da ONUSIDA no país o mais brevemente possível, a fim de começar a planear as atividades necessárias para reunir e preparar todo o material dos recursos, organizar um seminário sobre a conclusão do SID, e facilitar a reunião das múltiplas partes interessadas.
· Recolha de dados: O processo de recolher as informações necessárias para completar o SID provavelmente levará algum tempo. Recomenda-se vivamente que os documentos de origem e os dados sejam recolhidos com antecedência, de forma a começar as discussões sobre os indicadores individuais. As fontes de dados citadas no vosso SID 1.0 concluído seriam um ponto de partida útil.

· Processo Participativo: O processo participativo para completar o SID deve incluir o governo parceiro e as principais partes interessadas, incluindo a sociedade civil e outros doadores bilaterais e multilaterais (ou seja, o Fundo Global, Banco Mundial). Dependendo do contexto do vosso país, pode ser apropriado de usar um evento ou processo existente; por exemplo, aproveitando de reuniões preliminares de planificação COP no país já planificadas ou eventos de planificação estratégica realizados com o governo e outras as partes interessadas chave. Grupos de trabalho sobre sustentabilidade, liderados pelo governo, PEPFAR, ou organizações multilaterais, também podem proporcionar um fórum apropriado.

· Calendário:  Tendo em conta que se espera que as equipes do PEPFAR terão concluído a maior parte do trabalho relacionado com SBOR antes da sua participação nas reuniões de lançamento do COP escalonada previstas entre 23 de Fevereiro e 18 de Março, recomenda-se que as equipes realizem os seus seminários do SID e tenham a ferramenta em grande parte concluída até a primeira semana de Fevereiro para que os resultados possam ser usados ​​para informar SBOR.

· Organização de Reuniões: Para reduzir a carga de resposta para os participantes no processo de conclusão de SID, recomenda-se organizar subgrupos separados de acordo com os quatro domínios SID, compostos por indivíduos que conhecem e trabalham em cada área respectiva. Cada grupo de domínio discutirá e concluirá as perguntas para cada elemento dentro de seus domínios. A tabela abaixo oferece algumas sugestões de potenciais participantes em cada discussão de domínio (nota: com base na execução do SID 1.0, algumas equipas nacionais aconselharam incluir a discussão do Elemento 14 - Dados Financeiros e de Despesas - como parte da agenda para a discussão do Domínio C [Investimentos Estratégicos, Eficiência e Financiamento Sustentável], devido ao cruzamento provável de conhecimentos e competências nestas áreas).
Tabela 1: Potenciais Participantes dos Grupos de Domínio
	Domínio de Sustentabilidade
	Sugestão para Participação do Governo
	Sugestão para Participação das Partes Interessadas chave
	Sugestão para Participação do Governo dos EUA

	A. Governança, Liderança e Prestação de Contas
	O Governo lidera para abordar as discussões sobre: prestação de contas e transparência, o Departamento de Finanças do Ministério de Saúde (MISAU), a alta direção do Ministério de Saúde (MISAU), o departamento governamental que trabalha no combate à corrupção, uma célula de planeamento do Ministério de Saúde, a Entidade Nacional de Coordenação para o SIDA, a Comissão de Planeamento, o Ministério da Defesa
	Rede de Pessoas que Vivem com HIV (PVHIV); organizações da sociedade civil (OSC) empenhadas na elaboração de políticas e na monitoria da implementação das políticas; Responsável da área de políticas e/ou planeamento da ONUSIDA; OSC que trabalham na prestação de serviços no setor da saúde; Setor privado
	Oficial Político(a) e/ou Econômico(a) da Embaixada dos EUA; Oficial de Democracia, Direitos e Governança da USAID; Responsável da área de Governança e Fortalecimento dos sistemas de saúde (HSS) do PEPFAR; Responsável da área de Seguimento das Políticas contra HIV/SIDA; Vice chefe de Missão/diplomata de alto nível; Ponto de Contato para Fortalecimento de Liderança; Responsável para HIV/AIDS no Departamento da Defesa

	B. Sistema Nacional de Saúde e Prestação de Serviços  
	Ministério de Saúde, Recursos Humanos para a Saúde (HRH), responsáveis das Cadeias de Abastecimento, Qualidade e Técnicos de laboratórios; Responsáveis dos serviços de HIV/SIDA   
	OMS (Responsável de qualidade), ONUSIDA (Prestação de Serviços); Fundo Global
	HSS (HRH, SC, prestação de serviços, qualidade, laboratórios) leads; Corpo de Paz (Peace Corps); responsáveis nas áreas técnicas

	C. Investimentos Estratégicos, Eficiência e Financiamento Sustentável
	Ministério das Finanças responsável para saúde/HIV, Departamento das Finanças do Ministério da Saúde; Departamento de Planeamento para HIV/SIDA
	Responsáveis no Banco Mundial e na ONUSIDA para eficiência técnica e distributiva, mobilização de recursos nacionais; Fundo Global; setor privado
	Coordenador/a do PEPFAR, Responsável para Financiamento para Saúde; Economistas de Saúde; responsáveis da agência para PEPFAR

	D. Informação Estratégica
	Ministério de Saúde, Departamento do Sistema de Gestão de Informação de Saúde(HMIS), Departamento de Censo, Ministério das Finanças; Pontos de Contato no MISAU, Contas de Saúde Nacional (NHA) e Avaliação do Gasto Nacional para o SIDA (NASA).
	OMS (responsável de NHA), ONUSIDA (responsável de NASA), Banco Mundial (responsável do financiamento para saúde)
	Agente de ligação para Informação Estratégica (IS liaison), responsáveis HMIS, responsáveis IAS/DHS, responsável do Financiamento para Saúde, responsável EA, responsável de vigilância do CDC



2. Como completar o Índice
O SID 2.0 é uma ferramenta baseada em Excel. A ferramenta inclui um conjunto de instruções, o Painel de Instrumentos, quatro planilhas de perguntas para cada domínio, e planilhas de entrada de dados para cada um dos gráficos contextuais encontrados no painel.	
As questões utilizadas para determinar os pontos no Painel de Instrumentos podem ser encontradas nas quatro planilhas de domínio:
A. Governança, Liderança e Prestação de Contas
B. Sistema Nacional de Saúde e Prestação de Serviços 
C. Investimento Estratégico, Eficiência e Financiamento Sustentável 
D. Informação Estratégica
Por baixo dos domínios, cada elemento é composto por uma série de questões/indicadores. O grupo do domínio em questão deve completar todas as questões nas planilhas de domínio com a melhor capacidade da equipe, selecionando a resposta mais adequada com base em dados e documentação existentes. O questionário deve ser preenchido tal como está estipulado.
Existem dois formatos de resposta utilizados no SID: (1) botões de rádio mutuamente exclusivos, onde seleciona a melhor resposta; e (2) caixas de seleção, onde seleciona todas as respostas que correspondem. Algumas perguntas têm uma combinação de botões de rádio e caixas de seleção para permitir dar detalhes na sub-resposta. A pontuação de cada questão será mostrada na coluna de direita depois de selecionar a resposta.
	13.6 Informação completa sobre os dados da carga viral: Até que medida o governo do país anfitrião recolhe/declara dados sobre a carga viral de acordo com as desagregações pertinentes e através todos os sítios?

	A. O governo do país anfitrião não recolhe/declara dados da carga viral nem realiza a monitoria da carga viral
	Pontuação 
13.6
	0.0

	
	B. O governo do país anfitrião recolhe/declara dados da carga viral:
	
	

	
	De acordo com os seguintes desagregados (marque todas as respostas que correspondem):
	
	

	
	· Idade
	
	ERRO

	
	· Sexo
	
	ERRO

	
	· População chave (Trabalhadores sexuais; Pessoas que injetam drogas; Homens que tem sexo com Homens; Transgénero) 
	
	

	
	· População prioritária (ex: militares; presos; mulheres jovens e raparigas, etc.)
	
	

	
	Para qual percentagem dos sítios? (selecione uma das seguintes respostas)
	
	

	
	· Menos de 25%
	
	

	
	· 25 a 50%
	
	ERRO

	
	· 50 a 75%
	
	

	
	· Mais de 75%
	
	


	13.6 Informação completa sobre os dados da carga viral: Até que medida o governo do país anfitrião recolhe/declara dados sobre a carga viral de acordo com as desagregações pertinentes e através todos os sítios?

	A. O governo do país anfitrião não recolhe/declara dados da carga viral nem realiza a monitoria da carga viral

	
	B. O governo do país anfitrião recolhe/declara dados da carga viral:

	
	De acordo com os seguintes desagregados (marque todas as respostas que correspondem):

	
	· Idade

	
	· Sexo

	
	· População chave (Trabalhadores sexuais; Pessoas que injetam drogas; Homens que tem sexo com Homens; Transgénero) 

	
	· População prioritária (ex: militares; presos; mulheres jovens e raparigas, etc.)

	
	Para qual percentagem dos sítios? (selecione uma das seguintes respostas)

	
	· Menos de 25%

	
	· 25 a 50%

	
	· 50 a 75%

	
	· Mais de 75%

















Se uma sub-resposta é escolhida sem ter marcado a resposta “parente” apropriada primeiro, uma mensagem vermelha "Erro" aparece. Para corrigir isso, selecione a resposta "parente" correta ou desmarque as caixas de sub-resposta.

Para cada pergunta, a coluna "Fonte de Dados" deve ser preenchida para confirmar que a resposta foi escolhida com base em dados ou documentação concretos (ou, na falta disso, com consenso de múltiplas partes interessadas) e para ajudar aqueles que respondem a perguntas no SID nos anos futuros em localizar informações comparáveis. Uma citação completa do relatório, documento, serie de dados e/ou link para um site onde os dados podem ser encontrados devem ser fornecida. Por exemplo, se uma resposta foi encontrada em dados atualizados da Avaliação do Gasto Nacional para o SIDA (NASA, acrônimo em Inglês) do Ministério da Agricultura ou do Ministério da Saúde, pode escrever - "Ministério da Saúde, serie de dados NASA (2014), www.UNAIDS.org/NASA_country" na coluna Fonte de Dados. É importante que os documentos das fontes de dados existentes no país sejam recolhidos com antecedência, como este trabalho preparatório vai levar tempo.

 Devem ser feitos todos os esforços para evitar respostas individuais subjetivas que não são apoiadas por dados ou documentação. Se essa documentação não existe e não há forte consenso entre as partes interessadas sobre a resposta, por favor anote na coluna intitulada "Notas/Comentários" que não foi possível determinar uma resposta com base na informação disponível. A coluna "Notas/Comentários" também deve ser usada para fornecer quaisquer outros pormenores ou nuances que podem não ser evidentes a partir das respostas selecionadas e que iriam fornecer um contexto importante para um leitor do SID concluído.

3. Pontuação
Enquanto se selecionam as respostas, a pontuação da pergunta será calculada de maneira automática para a resposta certa, assim como a pontuação do resumo do elemento (que é simplesmente a soma das pontuações para todas as perguntas naquele elemento) na parte de baixo da tabela do elemento.

	13.9 Qualidade da Informação: Até que medida o governo do país anfitrião define e implementa políticas, procedimentos, e estruturas de governança que asseguram a qualidade dos dados de vigilância e inquéritos para HIV/SIDA?

	C. Não há políticas, procedimentos, e estruturas de governança desenhados para assegurar que dos dados de qualidade de vigilância e inquéritos existe/pode ser documentado
	2
	0
	13.9.
Pontuação 
	1.08

	
	D. As seguintes políticas, procedimentos, e estruturas existem para assegurar a qualidade dos dados de vigilância e inquéritos (marque todas as respostas que correspondem):
	
	
	
	

	
	· Uma unidade de vigilância nacional ou outra entidade é responsável para assegurar a qualidade dos dados de vigilância e inquéritos
	Verdadeiro
	0.27
	
	

	
	· Uma estratégia de vigilância e inquéritos nacional aprovada está estabelecida e descreve as normas, políticas e procedimentos para assegurar a qualidade dos dados
	Verdadeiro
	0.27
	
	

	
	· Existem procedimentos e protocolos nacionais padrão para rever a qualidade dos dados de vigilância e inquéritos e partilhar comentários com o pessoal apropriado responsável pela recolha de dados
	Verdadeiro
	0.27
	
	

	
	· Uma IRB no país existe e revê todos os protocolos 
	Verdadeiro
	0.27
	
	

	Pontuação dos Dados Epidemiológicos e de Saúde:    
	
	
	
	7.58




A escala de pontuação foi revista para o SID 2.0, com um máximo mais intuitivo de 10 pontos possíveis para cada elemento. Vários elementos (Participação da Sociedade Civil; Prestação de Serviços; Recursos Humanos para a Saúde; Segurança e Cadeia de Abastecimento de Produtos Básicos; Laboratórios; Dados Epidemiológicos e de Saúde; Dados Financeiros e Económicos; e Dados de Desempenho) contêm perguntas sobre a medida em que aspectos daqueles elementos são financiados por recursos internos (ou seja, não por doadores). A questão (ou questões) financeira (s) contam ​​por um terço da pontuação geral de cada elemento. As questões não-financeiras são responsáveis ​​pelo restante de dois terços por cento da pontuação do elemento e são dadas a mesma ponderação.

4.  O Painel de Instrumentos

O Painel de Instrumentos do SID é composto por informações de perfil do país, uma tabela de indicadores com pontuação de cor auto determinada, e uma série de seis gráficos contextuais na parte de baixo e do lado direito do painel. Para SID 2.0, a maioria dos dados contextuais foi incorporada em uma única versão da ferramenta. Quando o nome do país é selecionado a partir de um menu pendente no Painel de Instrumentos (nota: quando a ferramenta é aberta pela primeira vez, Angola será selecionada em forma predeterminada), vários dos domínios (ou seja, o nível de rendimento e categorização PEPFAR) e gráficos contextuais serão preenchidos automaticamente com dados daquele país. A equipe PEPFAR deve selecionar manualmente a partir de um menu pendente o tipo da epidemia relevante ao país e fornecer os dados para dois dos gráficos contextuais: "Financiamento da resposta ao HIV" (dados devem ser inseridos dentro da planilha Excel intitulada "Gráfico I - Financiamento ") e “Cascata Clínica Nacional" (planilha intitulada "Gráfico III - Cascata Clínica "). Por favor, tente garantir que os dados para essas tabelas se alinham com os dados fornecidos pela sua equipe dentro do vosso Resumo de Direção Estratégica COP/ROP 2016.
Por favor, não tente escrever as pontuações dos elementos no painel de instrumentos, porque são geradas automaticamente assim que respondem às perguntas. Os elementos do painel estão em vermelho de forma predeterminada e mudarão apenas quando as perguntas para o elemento forem completas. A escala de pontuação de cor é mostrada na Tabela 2 abaixo. Cada um dos 15 elementos receberá uma pontuação individual; não há nenhuma pontuação agregada do país, nem os quatro domínios abrangentes recebem uma pontuação.
Tabela 2: Escala de Pontuação para o Painel de instrumentos SID

	Pontuação Verde Escuro (8.50-10.00 pontos)
(sustentável e não requer nenhum investimento adicional neste momento)

	Pontuação Verde Claro (7.00-8.49 pontos)
(quase sustentável e exige pouco ou nenhum investimento)

	Pontuação Amarelo (3.50-6.99 pontos)
(sustentabilidade emergente e precisa de algum investimento)

	Pontuação Vermelho (<3,50 pontos)
(insustentável e exige um investimento considerável)




Uma vez que todos os elementos estiverem completados, o Painel de instrumentos fornecerá uma descrição instantânea do estado atual da sustentabilidade do HIV/SIDA no país que será usada como uma linha de base para COP 16. No futuro, quando o SID for concluído, o painel mostrará os pontos dos elementos ao longo de vários anos, demonstrando assim as tendências de sustentabilidade do HIV/SIDA ao longo do tempo.
5. Impressão

Tomem atenção que ao imprimir ou a criar um PDF a pasta de trabalho SID, às vezes pode alterar o formato da ferramenta. Por esta razão, recomenda-se evitar imprimir ou criar um PDF a partir da vossa versão "mestre" e, em vez, criar uma cópia (que poderá apagar depois) para a realização de tais funções. Também tenham em conta que se as quatro planilhas do questionário são impressas juntas (CTRL + clique nas planilhas para selecioná-las, e depois imprime), os números das páginas serão mostrados de forma contínua em todas as páginas do questionário impresso.
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Uma vez que todas as perguntas nas planilhas de domínio forem concluídas, recomenda-se que todos os que participaram no preenchimento do SID se juntem (pode ser mesmo dia ou um outro) para discutir os resultados. Os indivíduos que estão a lidar as áreas técnicas potencialmente afetadas pelos resultados deveriam idealmente serem convidados para a discussão, o que proporcionará uma oportunidade importante para as partes interessadas de compreenderem o panorama geral do cenário de sustentabilidade do HIV no país, além do grupo de domínio específico no qual talvez tenham participado.
Seguem os principais tópicos a discutirem pelo grupo completo (e quando apropriado, pelos grupos de domínio individuais):
· Quais foram as principais conclusões para cada domínio? Que elementos representaram pontos fortes particulares de sustentabilidade? Que elementos foram considerados com vulnerabilidades?
· Em que medida os participantes concordaram com os resultados? Por que ou por que não?
· Entre esses elementos do SID identificados como vulnerabilidades de sustentabilidade, quais foram considerados pelas partes interessadas como prioridades? Com base nos indicadores que compõem esses elementos, que aspectos específicos desses elementos requerem melhoria/investimentos?
· O país parceiro ou quaisquer parceiros de desenvolvimento já está a trabalhar para fortalecer esses elementos prioritários? Como é que esses esforços se alinham com as vulnerabilidades específicas identificadas no SID?
· Para os elementos prioritários que não estão a receber apoio atualmente, qual(ais) parceiro(s) (incluindo ambos os doadores e entidades governamentais) estão melhor colocados para atender a estas prioridades e fazer os investimentos necessários?
· Existem determinados elementos prioritários que o grupo recomenda ao PEPFAR de investir neste COP, e por que é que o PEPFAR é excepcionalmente qualificado ou posicionado para a realização desta prioridade? (Nota: Não é esperado que PEPFAR apoiará todas as necessidades de investimento.)
As perspectivas partilhadas com as múltiplas partes interessadas durante esta discussão serão provavelmente variadas e, portanto, não pretendem ser vinculadoras, mas devem constituir uma consideração importante para quando a equipe PEPFAR identifica as suas prioridades de sustentabilidade, que serão articuladas na seção do Perfil de Sustentabilidade Nacional do SDS (para mais informações, consulte o Guia e Modelo do COP/ROP 2016). Os resultados do SID também vão desempenhar um papel importante no planeamento dos investimentos do COP, principalmente através da Revisão dos Sistemas e Optimização do Orçamento; a aplicação dos resultados do SID neste respeito é descrito com mais detalhe no Guia da SBOR.
[bookmark: _Toc441684523]Folha de Rosto Narrativa

Novo para SID 2.0, as equipes são convidadas a elaborar um resumo descritivo de 1 a 2 páginas que pode servir como uma "folha de rosto" para SIDs partilhados publicamente. Esta adição provem da Sessão de Liderança Executiva de PEPFAR de Setembro 2015, durante o qual Chefes de Missão recomendaram a inclusão de uma breve descrição narrativa para ajudar a explicar o painel de instrumentos e os resultados do SID e para minimizar a possibilidade de interpretações erradas, especialmente pelo público externo. Idealmente, o texto do vosso Perfil Nacional de Sustentabilidade no SDS pode servir em grande parte o efeito, com alguns ajustes para o vosso público e alguma formatação. Um modelo é fornecido no Anexo B.
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Logo que possível, uma vez que o SID for preenchido, por favor envie para SID_Submission@state.gov para que possa ser rapidamente revisto pela sede para verificar que está complete. Logo, será reenviado para a equipe de campo PEPFAR para finalização. Como observado anteriormente, as equipes devem planificar para ter seus SIDs em grande parte concluídos no início de Fevereiro para que os resultados possam ser usados ​​para informar a planificação do COP, incluindo SBOR. As equipes devem também trazer os SIDs às reuniões de lançamento em Fevereiro/Março em Washington, DC. O SID finalizado e folha de rosto narrativa devem ser submetidos com o COP 16 como documentos suplementares em FACTSInfo.

[bookmark: _Toc441684525]Apresentação Pública dos SIDs Completados

No primeiro ano da implementação do SID, o lançamento público do SID concluído foi deixado ao critério de cada Chefe de Missão PEPFAR. No entanto, de acordo com o compromisso do PEPFAR para a transparência e como foi previsto no ano passado, o/a Coordenador/a Mundial/no País de SIDA pretende fazer Painéis SID, planilhas do questionário e a folha de rosto narrativa disponíveis para todas as Unidades Organizadoras (UO), começando este ano com o SID 2.0. Os SIDs completados serão publicados no PEPFAR.gov simultaneamente com a publicação dos resumos finais aprovados da Direção Estratégica. Se a equipe do país acredita que tem razões persuasivas que justifiquem a isenção a este requisito em 2016, deverá apresentar um memorando no momento da apresentação do seu COP a solicitar a isenção e defender o seu caso de por que a divulgação pública dos resultados do SID não seria apropriado nesta altura. O pedido de isenção será analisado e decidido pelo Coordenador Mundial dos Estados Unidos para o SIDA.

[bookmark: _Toc441684526]Apoio da Sede

Para perguntas gerais sobre esta orientação e implementação do SID, por favor não hesite em contatar a Nima Abbaszadeh (abbaszadehn@state.gov) ou o Chris Hart (HartCA2@state.gov) no Escritório de Sustentabilidade e Desenvolvimento do/a Coordenador/a Mundial/no País de SIDA. Além disso, cada Unidade Organizadora (UO) do PEPFAR terá um ponto de contato designado no Grupo de Trabalho Técnico de Sustentabilidade que estará disponível para prestar apoio virtual e/ou através turnos de vigilância para facilitar o preenchimento bem sucedido do SID. O seu provedor de assistência técnica estabelecerá contato com o Coordenador PEPFAR via e-mail uma vez que o guia e a ferramenta do SID 2.0 oficial tenham sido divulgados no terreno. A ferramenta, o guia, e outros materiais de apoio podem ser encontrados na página SID em PEPFAR.net (https://www.pepfarii.net/Project-Pages/collab-47/SitePages/Home.aspx).

[bookmark: _Toc441684527]Anexo A:  As 10 Mudanças Principais entre o SID 1.0 e SID 2.0

Com base nos comentários recebidos da implementação do SID 1.0, as avaliações regionais do COP, e a análise pós-COP, várias atualizações notáveis foram feitas para SID 2.0:
1. Revisão da Estrutura/Quadro de Trabalho de Domínios e Elementos
Cada um dos domínios de SID 1.0 foram renomeados no SID 2.0 usando uma linguagem mais acessível, e reordenados, começando com o domínio Governança, Liderança e Prestação de Contas (que é uma fusão do domínio anterior de Prestação de Contas e Transparência e do domínio de Ambiente Favorável). A maioria dos elementos foram transferidos do SID 1.0 para SID 2.0. Em vermelho abaixo estão os quatro "novos" elementos, embora alguns deles (em particular, Participação da Sociedade Civil e Prestação de Serviços) incorporam questões ou princípios do SID 1.0. Os quatro elementos anteriores no Domínio C foram fusionados em dois elementos (em azul abaixo).
	SID 1.0
	
	SID 2.0

	E. Ambiente 
	
	A. Governança, Liderança, e Prestação de Contas

	Planificação e Coordenação 
	
	Planificação e Coordenação

	Políticas, Leis e Regulamentos 
	
	Políticas e Governança

	D. Prestação de Contas e Transparência 
	
	Participação da Sociedade Civil 

	Supervisão e Administração
	
	Participação do Setor Privado

	Acesso Público à Informação
	
	Acesso Público à Informação

	B. Programa Nacional e Prestação de Serviços
	
	B. Sistema Nacional de Saúde e Prestação de Serviços

	Acesso e Demanda
	
	Prestação de Serviços

	Recursos Humanos para Saúde
	
	Recursos Humanos para Saúde

	Segurança e Cadeia de Abastecimento de Produtos Básicos
	
	Segurança e Cadeia de Abastecimento de Produtos Básicos

	Gestão de Qualidade
	
	Gestão de Qualidade

	
	
	Laboratório

	C. Financiamento e Investimento Estratégico da Saúde 
	
	C. Investimentos Estratégicos, Eficiência, e Financiamento Sustentável

	Mobilização de Recursos Nacionais (DRM): Geração de Recursos
	
	Mobilização de Recursos Nacionais

	Mobilização de Recursos Nacionais (DRM): Alocação de Recursos
	
	Eficiência Técnica e Distributiva

	Eficiência Distributiva
	
	

	Eficiência Técnica
	
	

	A. Disponibilidade de Dados Institucionalizados
	
	D. Informação Estratégica

	Dados Epidemiológicos e de Saúde
	
	Dados Epidemiológicos e de Saúde

	Dados Financeiros e Económicos
	
	Dados Financeiros e Económicos

	Dados de Desempenho
	
	Dados de Desempenho



2. Modelo Padrão
Para o SID 1.0, cada país COP foi dado uma versão do SID contextualizada específica ao país para completar. Para o SID 2.0, a maioria dos dados contextuais foi incorporada em uma única versão da ferramenta. Quando o nome do país é selecionado a partir de um menu pendente no painel de instrumentos, vários domínios e gráficos contextuais são preenchidos automaticamente com os dados daquele país.

3. Revisão dos Indicadores
A melhoria da validade do indicador era uma prioridade para SID 2.0. O SID 1.0 incluiu alguns indicadores globais não específicos ao HIV, com respostas para cada país incluindo na planilha da "folha de dados" na ferramenta Excel. Nenhum desses indicadores foi retido no SID 2.0, que favoreceu indicadores na versão revista da ferramenta mais diretamente relacionados com a resposta ao HIV/SIDA. Uma série de outras questões foram reforçadas ou adicionadas, com o objetivo adicional de avaliar de forma mais consistente (especialmente nos elementos relacionados com os sistemas de saúde) a medida em que políticas/sistemas estão necessariamente em vigor; esses políticas/sistemas estão a ser efetivamente implementados/operacionalizados pelo país parceiro; e como a área é financiada com recursos domésticos.

4. Pontuação e Ponderação
No SID 1.0, cada elemento tinha uma pontuação até 20 pontos possíveis. A pontuação máxima por elemento para o SID 2.0 foi revista para 10 pontos. Uma ponderação mais consistente também foi integrada em toda a ferramenta. Vários elementos (Participação da Sociedade Civil; Prestação de Serviços; Recursos Humanos para a Saúde; Segurança de Produtos Básicos e Cadeia de Abastecimento; Laboratórios; Dados Epidemiológicos e de Saúde; Dados Financeiros e Económicos; e Dados de Desempenho) contêm uma pergunta (ou perguntas) sobre a medida em que aspectos daquele elemento em particular são financiados pelos recursos nacionais (ou seja, não por doadores).  As questões financeiras são responsáveis ​​por 1/3 da pontuação total para estes elementos. As questões não-financeiras são responsáveis ​​pelo restante 2/3 da pontuação do elemento que são dadas a mesma ponderação.

5. Requisitos do SID para Programas Regionais
A Implementação do SID era opcional para os programas regionais durante COP 15. Para COP 16, os programas regionais são fortemente encorajados a completar o SID para 1 a 2 países dentro do programa regional, dando prioridade a países que representam a preponderância do financiamento regional do PEPFAR e/ou onde os fundos dos doadores para o HIV/SIDA já estão ou estão previstos para diminuir em breve.
6. Processo de Implementação do SID
Enquanto um processo participativo para o preenchimento do SID foi recomendado mas não exigido durante COP 15, espera-se que as equipes do PEPFAR encorajem diversas partes interessadas nos países para completarem o SID como parte do processo do COP 16. De fato, os países que utilizaram um processo participativo para completar o SID 1.0 acharam que o diálogo dedicado ao exercício com as partes interessadas foram tão importantes quanto os resultados do próprio SID. O processo participativo para completar o SID deveria incluir o governo parceiro e as partes interessadas chave, incluindo a sociedade civil e outros doadores bilaterais e multilaterais (ou seja, o Fundo Global, Banco Mundial). As equipes têm a flexibilidade para decidir se seria mais apropriado de usar um evento ou processo existente para realizar o processo, ou convocar um evento independente.

7. O Papel da ONUSIDA
Dadas as abordagens muito diferentes para a implementação do SID 1.0, o papel das partes interessadas externas, tais como ONUSIDA, naturalmente variou também. A ONUSIDA facilitou com sucesso discussões sobre SID em alguns países, e com base nesta experiência positiva e sua posição única nos países, a ONUSIDA Genebra ofereceu que os seus escritórios no terreno convoquem com PEPFAR o processo de implementação do SID 2.0. As equipes do PEPFAR são fortemente encorajadas a chegar aos seus homólogos da UNAIDS no país o mais brevemente possível, a fim de começar a planear as atividades necessárias para reunir e preparar todo o material dos recursos, organizar um seminário sobre a conclusão do SID, e facilitar a reunião das múltiplas partes interessadas.

8. O Calendário do SID
O SID 1.0 foi distribuído no terreno em dezembro de 2014, com uma versão atualizada que circulou em Janeiro de 2015. Como a maioria das equipes completaram seus SIDs entre o final de Fevereiro e início de Abril de 2015, o processo coincidiu substancialmente com o desenvolvimento do COP, limitando assim a finalidade do SID como uma ferramenta prevista para informar o desenvolvimento do COP. Para facilitar ainda mais que os resultados do SID estejam disponíveis a tempo para informar o desenvolvimento do COP 16, a ferramenta e guia SID 2.0 estão a ser distribuídos para o terreno mais cedo este ano, com o objetivo de ter todos os SIDs concluídos ao mais tardar no início de Fevereiro de 2016.

9. Folha de Rosto Narrativa
Com base na recomendação dos Chefes de Missão do PEPFAR durante a Sessão de Liderança Executiva de PEPFAR em Setembro 2015, pediu-se às equipes de elaborar um resumo descritivo de 1 a 2 páginas que pode servir como "folha de rosto" para os SIDs partilhados publicamente. A descrição narrativa vai permitir às equipes de melhor comunicar nuances que podem não ser evidentes a partir do painel de instrumentos e/ou do questionário e minimizar a possibilidade de interpretações erradas, especialmente pelo público externo.

10. Apresentação Pública do SID
No primeiro ano da implementação do SID, a decisão acerca do lançamento público do SID concluído foi deixado ao critério de cada Chefe de Missão do PEPFAR. No entanto, de acordo com o compromisso do PEPFAR para transparência e como foi previsto no ano passado, o Painel de instrumentos SID e as planilhas do questionário – tal como a folha de rosto narrativa - serão disponibilizados publicamente para todas as UO a partir desta ano com o SID 2.0. Os SIDs completados serão publicados no PEPFAR.gov simultaneamente com a publicação dos resumos finais aprovados da Direção Estratégica. O processo de isenção é descrito no Guia para equipes no país acreditam que podem justificar uma isenção a este requisito.



[bookmark: _Toc441684528]Anexo B:  Modelo para Folha de Rosto Narrativa 

(Introdução Padrão) O Índice de Sustentabilidade e Painel de Instrumentos para HIV/SIDA (SID) é uma ferramenta completada anualmente pelas equipes do PEPFAR e as partes interessadas parceiras para afinar a compreensão do cenário de sustentabilidade de cada país e para apoiar o PEPFAR e outros na tomada de decisões informadas sobre o investimento em HIV/SIDA. Com base em respostas à 90 questões, o SID avalia o estado atual da sustentabilidade das respostas nacionais ao HIV/SIDA para 15 elementos críticos. As pontuações para esses elementos são mostradas no painel de instrumentos codificado por cor, juntamente com outros gráficos contextuais e informações. Como o SID é completado ao longo do tempo, permite às partes interessadas de monitorizar o progresso e as lacunas em todas as componentes-chave da sustentabilidade. 
Tabela 2: Escala de Pontuação do Painel de Instrumentos SID

	Pontuação Verde Escuro (8.50-10.00 pontos)
(sustentável e não requer nenhum investimento adicional neste momento)

	Pontuação Verde Claro (7.00-8.49 pontos)
(quase sustentável e exige pouco ou nenhum investimento)

	Pontuação Amarelo (3.50-6.99 pontos)
(sustentabilidade emergente e precisa de algum investimento)

	Pontuação Vermelho (<3,50 pontos)
(insustentável e exige um investimento considerável)




Resumo do país: Fornecer um resumo de um parágrafo dos resultados do SID e qualquer contexto no país que seja fundamental para enquadrar as questões de sustentabilidade no país.
Processo do SID:  Processo SID: Em um breve parágrafo, descreva o processo que a equipe usou para completar o SID.
Pontos fortes da Sustentabilidade:  Descreva em breves parágrafos com marcadores 2 a 3 dos elementos (ou se for mais apropriado, as componentes de elementos) que representavam os pontos fortes mais importantes da sustentabilidade. Tenha também em atenção quaisquer nuances que achar que merecem destaque.
· Elemento A (Pontuação, cor):  2-4 frases

Vulnerabilidades de Sustentabilidade: Entre esses elementos do SID identificados como vulnerabilidades de sustentabilidade, descreva em breves parágrafos com marcadores as que a equipe julga serem prioridades. Com base nos indicadores que compõem esses elementos, descreva que aspectos específicos desses elementos requerem a atenção durante o COP/ROP 16. Anotem também quaisquer nuances que achar que merecem destaque.
· Elemento B (Pontuação, cor):  2-4 frases
· Elemento C (Pontuação, cor):  2-4 frases

Observações adicionais: Por favor escreve aqui qualquer informação adicional por ou em relação ao SID e/ou sustentabilidade que a equipe sente que seja importante para transmitir, mas que não foi coberto acima.
Contato: Fornecer o vosso contato para perguntas sobre os esforços do PEPFAR para apoiar a sustentabilidade no país.
Um exemplo de uma folha de rosto de exemplo narrativa é fornecida na página seguinte.


(Exemplo) Índice de Sustentabilidade e Resumo do Painel de Instrumentos 2016: Patriae de Sul

Resumo de Patriae do Sul: Patriae do Sul fez grandes progressos na redução da incidência do HIV ao longo da última década, durante a qual tem visto um crescimento econômico significativo e alcançou a categoria de país de baixo a médio rendimento. O governo de Patriae do Sul tem demonstrado uma liderança forte na elaboração de uma estratégia nacional de HIV/SIDA e na coordenação de uma resposta, e os sistemas de informação estratégica nacionais são robustos. No entanto, a cadeia de abastecimento nacional continua a experimentar ruptura de estoque de ARV com uma frequência alarmante, e o país continua altamente dependente dos doadores para financiar a sua resposta ao HIV. Com menos da metade dos PVHS em tratamento e um aumento iminente de jovens, a melhoria da mobilização de recursos, a implementação de novos modelos de prestação de serviços e o reforço da eficiência serão cruciais para controlar a epidemia de forma sustentável.
	Pontuação Verde Escuro (8.50-10.00 pontos)
(sustentável e não requer nenhum investimento adicional neste momento)

	Pontuação Verde Claro (7.00-8.49 pontos)
(quase sustentável e exige pouco ou nenhum investimento)

	Pontuação Amarelo (3.50-6.99 pontos)
(sustentabilidade emergente e precisa de algum investimento)

	Pontuação Vermelho (<3,50 pontos)
(insustentável e exige um investimento considerável)




O Processo do SID: No 20 de Janeiro, a Embaixada dos Estados Unidos na Patriae do Sul, ONUSIDA, e a Autoridade Nacional de SIDA (ANS) co-organizaram um seminário de um dia sobre o SID com participantes do Ministério da Saúde, Ministério das Finanças, Fundo Global, representantes da sociedade civil e do setor privado, e outros parceiros de desenvolvimento. Depois de um discurso de introdução do Embaixador dos Estados Unidos e do Presidente da ANS, os participantes dividiram-se em quatro subgrupos por domínio para discutir e preencher o questionário do SID com base nos dados e informações reunidas. Em seguida, grupo inteiro voltou a reunir-se no final do dia para rever a ferramenta completa, discutir os resultados e identificar prioridades. Para continuar este diálogo importante, um grupo de trabalho sobre sustentabilidade foi estabelecido com as múltiplas partes interessadas para manter o diálogo e a dinâmica.
Pontos fortes de Sustentabilidade:  
· Dados Epidemiológicos e de Saúde (8.7, verde escuro): Uma área de investimentos significativos dos doadores no ano passado, a Patriae do Sul tem feito progressos significativos na sua capacidade de planear, gerir e implementar a recolha de dados de vigilância e epidemiológicos de qualidade. Mais do que qualquer outro elemento do SID, esta é também uma área em que o financiamento doméstico está a desempenhar um papel de destaque, com a maioria dos inquéritos e vigilância à população geral foram financiados pelo governo nacional. No entanto, a melhoria do alcance da recolha de dados sobre a carga viral continua a ser uma área notável de preocupação.

· Exemplo 2, etc.

Vulnerabilidades de Sustentabilidade:  
· Segurança e Cadeia de Abastecimento de Produtos Básicos (2.75, vermelho): A disponibilidade de medicamentos antirretrovirais (ARV) e de outros produtos básicos para HIV que salvam vidas é essencial para o controle da epidemia e para uma resposta nacional sustentável. Instalações no país não cumprem atualmente com as normas para a manutenção de estoques adequados de ARVs, nem os grupos que tomam decisões sobre o reabastecimento podem ver a tempo os estoques de ARVs disponíveis. Além disso, a contribuição nacional para aquisição de ARVs e outros produtos básicos continua a ser extremamente baixa (10 por cento para ARVs), apesar da melhoria significativa das finanças públicas nos últimos anos.

· Políticas e Governança (6.1, verde claro): A Patriae do Sul merece elogios para a ausência de obstáculos estruturais e a presença de leis e políticas bem implementadas que protegem as populações afetadas pelo HIV. Enquanto o ambiente político geral é globalmente positivo, a adoção de políticas “TEST” e “START” e a redução de visitas clínicas e de colheita de ARVs para pacientes estáveis serão os próximos passos críticos para alcançar um aumento significativo na cobertura ART nos próximos cinco anos.

· Exemplo 3, etc.

Observações adicionais: Embora o elemento de Gestão da Qualidade recebeu uma pontuação baixa, na classificação “vermelho” (2.5), não está listado acima como uma prioridade do PEPFAR porque investimentos recentes bastante significativos do Fundo Global já estão a se concentrar nesta área, enquanto o PEPFAR está melhor posicionado para enfrentar outras prioridades.
Contato: Para dúvidas ou mais informações sobre os esforços do PEPFAR para apoiar a sustentabilidade da resposta ao HIV na Patriae do Sul, por favor contate o John Doe em DoeJ@state.gov.


Informação Estratégica


13. Dados Epidemiológicos e de Saúde


14. Dados Financeiros e de Despesas


Investimentos estratégicos, Eficiência e Financiamento Sustentável


11. Mobilização de Recursos Nacionais 


12. Eficiência Técnica e Distributiva


15. Dados de Desempenho


Sistema Nacional de Saúde e Prestação de Serviços


7. Recursos Humanos para  a Saúde


Governança, Liderança e Prestação de Contas


1. Planeamento e Coordenação


2. Políticas e Governança


3. Participação da Sociedade Civil


4. Participação do Setor Privado


5. Acesso Público à Informação


8. Segurança e Cadeia de Abastecimento de Produtos Básicos 


9. Gestão de Qualidade


6. Prestação de Serviços


10. Laboratório





















































0

8

image1.wmf

image10.wmf

